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1. Os Antecedentes Políticos 

As eleições de 1982 significaram na Paraiba o au 

ge do esquema politico do ex-deputado federal Wilson Braga, elei 

to governador pelo PDS, com 151.709 votos de diferença sobre o 

seu adversario, Antonio da Silva Mariz, do PMDB. 

Simultaneamente despontava,no mesmo pleito, a di 

derança de Tarcísio de Miranda Burit:, último governador nomea- 

do do sistema pos-64, que se elegeu deputado federal pelo PDS , 

com 173.107 votos, a maicr votação paraibana de todos os tem- 

pos, no ET 

Os resultados eleitorais confirmaram, como espera 

do, a força do governismo no interior, mas acusaram uma forte 

investida do esquema braguista na capital, tradicional reduto 

da oposição, onde Mariz venceu Braga por minguados 10,636 VO- 

TOS: 

2. Os Reflexos da Mudança de Conjuntura a Nivel Nacional 

A historia republicana da Paralva mostra que a as 

censão e a queda das oligarquias estaduais sempre esteve for 

temente ligada ao tipo de relacionamento havido entre os ni- 

veis estadual e federal de poder. Subia ou permanecia no po 

der a oligarquia que "ficava do lado certo", no nivel federal. 

Hoje, a pobreza dos estados nordestinos, que os 

torna dependentes das tra ferências do governo federal, explica 

sua necessidade de "governismo",que faz com que eles se ali- 

1. Burity, professor universitario sem militância politica,Se- 

cretario de Educação do Governador Ivan Bichara, fora esco 

lhião para dirimir a crise politica originada pela luta su- 
cessoria entre duas correntes políticas tradicionais no Es 

tado.



nhem politicamente à orientação politica do Planalto. 

Como os outros governadores nordestinos, Braga apoia 

va Andrezza como candidato à Presidência da República via Cole- 

gio Eleitoral, porem foi o único que apoiou Maluf no confronto com 

Tancredo Neves, quando o primeiro venceu Andreazza na convenção '! 

partidária, 

Tarcísio Burity, atritado pessoal e politicamente 

com o governador, passou a liderar a formação do PFL no estado a 

apoiando Tancredo Neves desde = primeira hora, em aberta oposição 

a Braga, reforçando a sua liderança e convertendo-se em aliado po 

tencial do PMDB, 

Com a morte de Tancredo e a ascensão de Sarney à Pre 

sidência da Republica, a Aliança Democratica tornou-se fundamental 

para dar suporte político à Nova República. 

Na procura de apoio político, sem o prestigio de Ta 

credo Neves, Sarney faria aliança no Nordeste com os detentores |! 

dos mais fortes esquemas politicos. Na Paraiba, Braga, apos ter 

desfrutado das benesses do antigo sistema ate o fim, ingressaria 

no PFL, arrevatando a liderança do partido das maos de Burity, a- 

lhihando-se com a Nova República, porém permanecendo lider tanto 

ão PDS como do PFL no Estado. O esquema politico de 1982 permane - 

cia intacto sob sua chefia, com excessão de Burity que, ingressan- 

do posteriormente no PTB, transformou-se numa liderança suscetível 

de polarizar qualquer tendência anti-braguista. 

2. Mesmo assim, a esposa do governador paraibano Dona Iúcia e a 
filha do casal se pronunciaram publicamente a favor da candida- 

tura de Tancredo Neves, Braga desírutou da generosidade dos fil 

timos tempos do Governo Figueiredo: depois, já acomodado 

Nova República, com Sarney no poder, conseguiu para a Paraiba 

170 bilhões de cruzeiros do governo federal. (Veja, 7 ago. 1935 
51). Citada por Maria Antonia Alonso de Andrade em Neo-Corone - 

ligmo e Perspectivas Eleitorais na Nova Republica. | ANPOCS/out 
1985 (mimeo).



3. Do Bipartidarismo ao Pluripartidarismo A Formação da Alia 

ga Democratica. 

Amparados “a lesislação provisoria, q'e isoraria 

apeias para as eleições e Is pala de 1005, Bircicas e Paraiso. 
a 
| 

doze partidos”, dos q ais al; 18 coip seram duas coliseções: a 

Aliança Democrática,formada pelo PMDB, PFL e FDS, apoiada pelo 
iai 

PCB e MRô e a Frente Democrática,que incluia o PTB,o PC do Be 

S ES. 

A coligação do PMDB com o PFL, chamada vulsarmete 

de "acordão" por ter incluido tambem o PDS, não se fez sem tray. 

mas, dada a rivalidade das duas forças principais em composição: 

o PMDB e o Braguismno. 

A iniciativa do acordo coube aos deputados Edival- 

do Mota, Ramalho Leite e Orlando Almeida, do ?HUB, que acenaram 

com a possibilidade de coligação artes mesmo da eleição de Tan- 

credo Neves. A idcia ficou hibernando, enquanto durou o apoio 

do governador Paulo Maluf, para ser retomada mais tarde pelo 

próprio Braga, após a eleição de Tancredo. 

Tudo indica que a coligação foi resolvida, em pri- 

meira instância, entro o senador Humberto Ivcena, lider do PMDB 

na Paraiba, e o governador Wilson Braga. 

Humberto Iucena, Candidato "natural" do PMDB ao «co 

verno do estado em 1986, só poderia cleger-se com o apoio de Bra 

ga, dado o forte esquema do mosmo no interior do estado, onde 

o-trola 134 prefcituras, face as 36 do PMDB. Consequentemente, 

a inteação de Lucena era manter a coligação em 1966 

Como os entendeimentos para a formaçao do acordo 

provocaram, como veremos, dissidências o PMDB, “mm certo momen 

3. PDS, PFL, PMDB, PT, PL, PTB, PDT, PS, PSB, PCB,PC do B e PPB.



to, a vitória no pleito municipal de João Fessoa passou a ser 

dificil sem alianças com o esquema politico do governo. 

Os objetivos de Wilson Braga eram basicamente três: 

1, Consolidar a ponte om o governo federal, de quem o coverno 

do estado depende para enfrentar seus provlemas orçamenta - 

rioss 

2, evotar o risco de uma derrota nas eleições micipais - de 

1985, o que seria desastroso face às eleições para o Fover- 

no do estado em 1986; 

3. Evitar que um governo hostil pudesse sucedê-lo em 1936, o 

que poderia origiaar problemas tais como: a &o aprovação de 

contas do goverio do estado, ou de alguns de seus orçãos vi: 

culados., 

Apos o acordo ter sido "costurado" à53 cupula, pas- 

segunda instantia, entre os notaveis sou a ser negociado numa 

: : 4 : 
dos partidos envolvidos , eicarregados de obter a sua aprova- 

ção nas respectivas Convenções Municipais. 

4 

Daraite a cecociaçao, afirmativas e desnertidos 

ro a So diga à g Saad face ss manifestações cortreriss erau fregreistes 2a inpreisa, 

das chefins e sages políticas dos prrtidos evolvidos. 

Neste iaterim, a conveação do EMDB reuriu-se para 

indicar o candidato do partido a prefeitura da capital, Concor 

- . é a 
reram o deputado estadual Mareug Odilon” e o vereador  Antoilo 

4. A cupula do PMDB, aproximadamente umas 25 pessoas, foi ofi- 
cilamente consultada por Humberto Lucena em Janeiro de 1995, 
em reunião numa granja “og arredores de João Pessoa. Na ocs- 

sião, so Mario Silveira manifestou-se contra a coligação. 

5. Ex-prefeito de Santa Rita, usineiro de tradicioial familia 

da Varzea da Paraiba e deputado estedual do PMDB mais vot=sdo 
na Capital em 1982, com 35.000 votos.



6 
Augusto Arroxelas = 

Marcus Odilor venceu com 63% dos votos da convenção 

mas, desconfiando que sua candidatura estaria em perigo se a co 

ligação fosse cons mada, a 12 de julho abandonou o PMDB pera maa 

ter sua candidatura pelo PTB, ao qual filiou-se, obtendo a ade - 

sao de Tarcísio Burity e de apenas quatro vereadores do PMDB, eu 
E 6) 

tre elês o proprio Arroxelas ., 

a, Ag Negociações da, Coligação 

A 13 de julho, Brega fez uma proposta concreta a Edi 

valdo Mota, lider do PMDB na Assembleia Legislativa, que incluia 

a permaúência da coligação em 1986, O PMDB indicaria o governa — 

dor do Estsdo e um senador; em contrapartida, Braga indicaria o 

vice-governador e o segundo senador 

Para a prefeitura da capital, o governador indicou 

quatro nomes do EFMDB que receberiam seu apoio: Haroldo Itens. 

(irmão do senador Humberto Iucena), Carneiro Arnaud, Waldir Be- 

zerra e Miranda Freire. Os nomes de Marcus Odilon e Arroxelas fo 

ram vetados por Braga, 19 

No dia 16 de Julho, as banscadas estadual e federal do 

PMDB reuniram-se a portas fechadas, no Hotel Tanbaú, para diseu- 

tir a proposta do governador e indicar nomes para os cargos, Fi- 

6. O mais votado do PMDB na capital em 1982, com 5.000 votos. 

T. À União, 30 qui 1985. 

S. Arroxelas, Mi 
Neto que, ini g a, f 

falta de espaço politico, filiaraú-se ao PTB, 

S. A Bnião, 14 jul 1965. 

1t 
Ei 

on Ferrei 

almente 

O. Ver A União, de 14 a 30 de Julho de 1985.



cou resolvido que o-candidato a governador em 1986 seria Humser 

to Iucena, e o candidato a senador, o atual prefeito de Campina 

Grande, Ronaldo Cunha Lima. O PMDB teria candidato próprio 4 

prefeitura da capital, cujo nome seria indicado pela Convenção 

Municipal de 15 de agosto. O esquema hraguista indicaria o vice 

-governador, um senador e o vice-prefeito de João Pessoa. Tam 

bém decidiu-se que, até a concretização definitiva do acordo |, 

ficaria em aberto a possibilidade de colivação com qualquer par 

E da 

Nesta reunião, ainda houve posições contrárias & co 

ligação, como a dos deputados Jorio Machado, João Feraandes de 

Lima e José luis Jurior. 

| A distribuição dos cargos do terceiro escalão tam 

bém faz parte do acordo, j2 que havia cinco superintendências 

reivindicadas pelos três partidos: INPS, IAPAS, LBA, IBDP, e Por 

to de Cabedelo. 

Às resistências ãoculigação paretêm ter sido mais 

fortes da parte do PDS, onde o vice-governador José Carlos da 

Silva Junior liderou um grupo contrario ao acordo, formado pelos 

representantes politicos da Varzea, incluídos os Pereira de Pom 

bal, Ernani Sátyro, o ex-governador Clovis Bezerra e geu filho, 

o deputado Afrânio Bezerra. Este grupo propuha a manvteação do 

esquema político de 1982 (incluindo Tarcioio Burity) com cendi- 

dato próprio do FDS/PFLO nonedo próprio José Carlos era insimua 

do como sucessor de Braga 

12.Ha 54 chefias na Paraida, quatro sendo fundanentais para E] 

politica clientelistica: O INAMES, : INES (incluido o FUNRU- 
RAL) e a LBA. Entrevista com o deputado Joso Agripiio e com 

o ex-deputado e atual Diretor de 

co do Brasil, Mario Silveira. 
13.0 Norte e A União, 24 jul 1995. A 30 de junho,o próprio verea 

dor do PDS,Ca ral Batista,ífuturo Ee eleito pela A- 
liança Democrática, marifestava-ge contrario à coligação com 
o PMDB (A União, 30 jum.1985). 

cursos Materiais do Ban- 



No dia 25 de jrlho, estando Braga em viagem por Is- 

rael, este grupo pedessista, liderado pelo prefeito da Capital, 

Oswaldo Trigueiro do Vale, lançou Damásio Franca, ex-prefeito 

de João Pessoa, candidato a prefeito pelo FDS, anunciando que 

as conversações com o PMDB estavam "interrompidas e rompidas", 

O fato foi encarado pelo futuro vice-prefeito elei 

to, Cabral Batista, como um ato irreversível de rebeldia do PDS 
d end A ” a E - 

contra a coligaçao com o PMDB . Porem, dois dias depois 
3 

Haroldo Lucena, do Instituto do Coração, em São Palo, respo? 

deria laconicamente que "o compromisso era com Wilson Braga" e 

que o partido aguardaria a chegada do governador para manter e) 

eles 

As informações eram tão contraditórias que o deputa 

do Aloisio Pereira, do PDS de Princesa, declarou na imprensa 

que "o melhor era ficar datados À, 

Ate o dia 5 de agosto, permaneceu a guerra de afirma 

tivas e desmentidos, assim como a divisão a» respeito da coliga- 

ção, tanto por parte do PMDB, como por parte do PDS/FFL, Nes- 

te dia, voltando de Israel, Wilson Braga declararia “o proprio 

aeroporto que o acordo estava selado. A 6 de agosto,a coligação 

definida pelo governador junto ao PDS e PFL, com a indicação da 

chapa: Carneiro Arnaud, candidato a prefeito, indicado pelo 

PMDB, e Cabral Batista, candidato a vice-prefeito indicado pelo 

14.A UNião, e7 jul 1985, 

15.Humberto Lucena lá estava internado após uma cirurgia, mais 

tarde foi acometido de hepatite, no proprio hospital, o que 

dificultou as negociações e o manteve afastado da campanha. 

S6 viria à Paraiba no dia 6 de dezembro. 

16.Caso a coligação nao tivesse se concretizado, a chapa do PMDB 

seria Carneiro Arna-d/Derivaldo Me donça., 

17.0 Norte, 51 qui 1005.



- 

3 : : ro - 
PDS/PRI! - Braga frisaria porem, dias depois que a coligaçeo so 

era valida pars 1985, 

o 

do o pôs-30, foi chamado de "pacificação politica da Paraiba" , 

pronovido, ao menos momentanNeame lt 

ças politicas tradicior mente adversárias 

18.Damásio Franca, sentindo-se traido, ameaçou apoiar a candida 

tura de Marcus Odiloa,porem foi demovido velo convite, imedia 

temente aceito, para ocupar o cargo de chefe da Casa Civil do 

Governador. 

19.Paralelamente às negociações para a Coligação, houve as mais 

variadas tentativas de composição politica. João Acripino pa 
trocinou a composição de Marcus 0Odiloa/Arroxelas,em reunião 
na casa de Ronald de Queiroz (O Norte,17 jul 1985),porém, O- 
dilon não aceitara voltar para o PMDB, (Entrevista de João 
Agripino a Neiliane Maia, 7 nov 1985). 
No PTB estudou=-Se a possibilidade de Burity ser candidato a 

prefeito, tendo Marcus Odila como vice. En 1986, Burit; se 

afastaria para candidatar-se ao governo do estado, O projeto 

morreu ao nascedouro, ja que Mareus so financiaria a propria 
campanha e Burity não possuia recursos próprios para auto-fi 

nanciamento. 

Antonio Mariz que, segundo João Agripino,seria capaz de empol 

gar o eleitorado da capital, não aceitara ser candidato a pre 

feito, manifestando sua decisão de candidatar-se a deputado 
federal em 1986. 
O PS, PC do B, e PCB tentaram a formaçao de um '"'frentão" jua 
to ao PT « PTB, Como a idéia não vingou, alinharam-se com as 

duas coligações principais. (A União, 7 aco 1985). 
O PCB chegou a lançar candidato próprio, o professor Iremar 

Bronzeado, seguindo a diretriz nacional do partido. Após a 
cisão iatra-partidaria, o professor Iremar Bronzeado retirou 

a gua candidatura e o PCB apoiou a Aliança Democrática (de - 
poimento do professor Iremar Bronzeado à autora),



4. Caracterização das Forças Politicas 

a. A Aliança Democratica 

Carieiro Aramid, medico, so'riiho de Ei Cara 

a, militou 10 PSD, MDB e fiislmente no PMDB, lecenda pela 

qual elese -ge deputado federal em duas legislaturas, = partir 

de 1975, 

Cavral Batista, vereador pelo PDS, possui forte 

lideraiça popular 10 vairro de Cruz das Armas, o maior colecgio 

eleitor>1 de João Pessoa. 

Carneiro foi apresentado como o caididato ideal 

para admi istrar >» cidade,pois disporia do prestisio irecessario, 

junto ao governo federal e estad"al, para carrear recursos = 

efetuar melhoramestos. Exploro:-se tambem a ileia do medico ami- 

go e solidario, sempre ao lado do povo, cuja competêrcia fora 

provada na direção do Hospital La res:0 e ratificada com o  prê 

mio recebido da Sociedade Brasileira de Canceroloçia, 

As tarefas duraite a campanha foram,pouco a po” 

co, sendo divididas.Ao PMDB coube a elaboração da Carta programa, 

o travalho de divulgação, o apoio e o contato com as lideran - 

ças sildicais, o movimento estudantil e o eleitorado jovem, ou 

seja, as areas arredias so goverio. 

O goverao fornece: toda a infra-estrut-ra mate 

rial da campaiha, Promoveu um verdadeiro festival de isasgura- 

ções de obras publicas trarsformadas em evertos politicos. Dona 

20, O "rr:igno" versão paraibana do "populismo", tinha fortes rai 
zes ns capital. Rui Carreiro fora chefe de savinete de José 

Americo de Almeida, quado Ministro da Viação e Ooras Publi- 

cas de Vargas. Suosiituiu Argeniro de Figeiredo, quando Var 

gas o retirou da interventoria em 194º Rui, por contraposi 
ção às raizes rvrais de Arcemiro, formo: ums equipe reaova- 

dora e coistruiuv sua maquina politica no espaço urbano da 

capital.



: El 
lucia, a esposa do governador, Presidente da FUNSAT "”, dedicou- 

se em tempo integral a campanha nag areas perifericas e movimen- 

tou a ala feminina da Aliança, auxiliada pela vereadora - Sonia 

Germano e por Elissveth Teixeira 

O Governo promoveu uma politica de favorecimento 

ao funcionalismo, com finalidades eleitorais, que incluia Qiatro 

aumentos ate 1936,%eneficios como a trimestralidade, o decimo-ter 

ceiro salario, a estabilidade f"icioral, a iicorporação das var 

tagens aos proventos da aposentadoria e uma serie de ites, en 

numero de quinze, amplamente divulgados na imprensa so» o titulo: 

"15 razões para o funcioualismo não esquecer", 

A campanha polarizou-se duplamenste: por um lado 

ertre o governador Wilson Braga e o ex-governador Tarcisio Buri - 

ty, de ovtro, entre a Aliaaça Demoeratica e a Freate Democratica, 

unicas forças politicas realmente coipetitivas. 

Muito mais do que a prefeitura da Capital,esta - 

vam em jogo os respectivos pres icios politicos de Braga e Burit, 

que lutavam em campos opostos. 

A certa aliura da campanha, o PMDB tentou desvin 

cular sua imagem do governo. isto evideaciou-se com a retirada ds 

figura de Cabral dos out-doors; tambem numa tentativa de Carneiro 

de. apresentor-se como cardidaio do PMDB, que apenas teria recebi. 

do. apoio de outros partidos através de uma coligação, 

O candidato tambem afirmava constantemente a fal. 

ta de compromisso com o goveriador, que "nada pedira". 

21. Fundação Social do Trabalho. Órcsão encarregado de política so 
cial do governo, com atuação assistencial 1a area periferica 
da cidade. 

22, Vivuva de Pedro Teixeira, fundador das Lig 

raida,popularizado pelo filme “Cabra Marc:



Finalmeste,João Agripino deu entrevista à imprensa, 

advertindo o partido sore o desgaste provocado pela aliança com 

Wilso» Braga e da necessiade de trabalhar às classes médias e al 

tas, que ele supunha serem as mais orredias ao gesuda * 

A Aliaiça Democratica foi um casamento meio frio 

João Agripino e Braga jamais permaneceram juntos no mesmo palan - 

que. Antônio Mariz e os Gadelha mantiveram-se discretamente afas- 

tados da campanha, 

Face ao eleitorado,as forças politicas da Aliança 

Democrática apresentaram-se de forma diferercionada: o PMDB repre 

sentava o papel oposiciorista,de fortes raizes 2a capital. O CGo- 

vero auto-identificou-se com o "eoverno do povo", de forte atua - 

ção na periferia urbana. Imagem esta reforçada pelo trabalho de 

Dora Lucia Espersva-se,co 'seguentemei1 e qe o governo captasse o 

voto popular. Não foi bem o caso, como se vera a seguir. 

A estratéria adotada face à Frente Democrática foi 

basicamente tertar demoralizar a figura de Marcus Odilon,aprese - 

tado como 'usiseiro" miliorario e latifuadiario. Leia-se: patrão, 

explorador,irimigo do povo. Apelou-se até para os velhos rancores 

de 1930, acusando o adversário de "perrepista", de inimigo de 

João Pessoa Um "eurriceulum vitae” de Marcus Odilon foi divulga 

do, com todos os aspectos “egativos da vida pública e particular 

do candidato. Caricaturas e historia em quadrinhos foram fartameo 

te ugadas para responder à estrategia do adversario,qre tomou a 

e o 25 
iniciativa de sua utilização *. 

23. Os resultados eleitorais da 12 zoia desmentiram esta avaliação 
como se vera mais adiante. 

24. Perrepista, do PR, Partido Republicano, onde militavam os adver 

sarios da Aliaiça Lideral., Em 1929, oa Rideiro Couti ho forma- 

ram na oposição a João Pessoa. 

25. Odilo: Bafo de Usina. O rouso da merenda escolar, histórias en 
quadrinhos caracaturizavam a figura de Marcus Odilo». A "histo 

ria do carieiro que virou sapo" satirizava Carneiro Armand “a 
literatura de cordel. 



O esquema político da Aliança Democrática era um 

verdadeiro rolo compressor: 35 dos 36 deputados estaduais, Tl 

dos 12 federais, 15 dos 19 vereadores da Câmara Municipal de João 

Pessoa, todos os suplentes de vereador, todas as 171 prefeituras 

do Estado, cujos prefeitos foran convocados para trabalhar na capi 

tal no dia da eleição. 

As duas associações comunitárias de João Pessoa,a 

UPAC (União Pessoense de Associações Comunitarias) e FEPAC (Fede 

ração Pessoense de Associações Comunitárias) apoiaram a Aliança, 

ao meios a nivel das suas disetorias 

A maquina do estado, como de praxe, foi ampla- 

mente usada, o que motivou denuncias sistemáticas po parte do 

prB””. 

26. “Onde os moradores se organizam expontâneamente,atraves de as 
sociações,o governo tem criado associações paralelas,enfraque 

cendo o movimento popular e cooptando seus lideres menos poli. 

zados,através do oferecimento de empregos e benefícios para ! 

que og mesmo desenvolvam um trabalho atrelado à FUNSAT" Entre 
vista do Presidente da UPAC a Maria Zélia G.Almeida. Tambem “a 

sintese da experiências do estagio supervisionado do Curso de 
Serviço Social da UFP», Citado por Maria Zélia G.Almeida em 
"Associações de Moradores", relatorio de pesquisa, UFPb, 1985. 

A FEPAC foi criada =pós a UPAC, de onde conseguiu captar va- 

rias associações, Das duas, é quem mais recebe apoio do gover 
“o, Em alguns bairros e favelas, duas associações, uma autu- 

nôma e outra ligada & FUNSAT, disputam a liderança. 

27, A Prefeitura da capital,apesar da proibição legal,fez numero- 
sas coitratações, irclusive de residentes em outros municípios 
como Mama iguape, Rio Tinto, Sape, Santa Rita,Conde. A Câmara 

Mynici ipal,ja como consequê-cia da colig ção,rejeitou o pedido 

de inquérito de Arroxelas. Ver O Norte, 9 nov e Correio da 

Paraiba, 19 nov 1985. As denuncias foram reiteradas em deba- 

te público na UFP», no dia 16 de dezembro de 1985. O Estado 
distribuiu material de con istruçã jo através do Projeto "João de 

Barro" da FUNSAT. A distribuição,apos demuncias do PTB,foi 

suspensa por ordem da Polícia Federal. Correio da Paraiba, 22 

out 1985. A grafica da Secretaria de Educação foi utilizada 
para confeccionar propaganda eleitoral,o que fere o artigo 
299 do Código Eleitoral. Correio da Paraiva, 15 nov 1985. 

A Polícia Federal abriu inquérito pela distribuição de 500 
autorizações de abastecimento de combustivel em comitês organi 

zados em dois orgãos federais: o INMETRO e o Departamento Na- 

cional de Produção Mireral. Correio da Paraiba, 16 now 1985,



A Aliança promoveu grandes comicios, dezenas de co- 

mícios relêmpagos, passeatas e grandes shows com artistas famosos 

No dia 24 de outubro, trouxe o Presidente Nacioial do PMDB, Ulis 

ses Guimarães, 

Os gastos da campanha foram estimados em ciiquea- 

tabilhões de cruzeiros, incluindo nsturalmeate o dinheiro dos co 

fres do estado” 

A plataforma incluia a criação de distritos admi - 

nistrativos nos bairros, a valorização do funcionario publico, a 

instalação do pré-escolar nag unidades municipais de ensino e - 

criação de postos de saúde nos b2irros, O ponto mais polêmico er= 

a política de transportes publicos, ja que os candidatos da Aida 

ça eram financiados pel=s empresas privadas de transporte coleti- 

VO. 

O PMDB e o governo encomendaram separadamente, ao 

longo da campanha, várias pesquisas de opinião, 

Em fins de outubro,as pesquisas do governo davsm 

Fo us ao 
resultados muito favoraveis a Cariseiro Arnaud ”. À empresa LEME, 

No Jornal A União,a Polícia Federal apreendeu um jornal pirai- 
Recibos de agua e luz,prestações atrazadas do BNH,foram quits- 

das,ajuda foi dada para reformas de casas,feiras, tecidos,eto 
foram distrisuidos va tentativa de aliciar o voto, Tais prati' 

cas foram condenadas publicamente pelo Arcebispo Dom Jose Ma- 

ria Pires,Correio da Paraiba,15 nov 1985. Os funcionários publi 
cos ocupantes de cargos DAS receberam ordens de assistire» eo 

-omicio de encerramento da campanha, permanecendo ate o finsl, 
segundo depoimentos dados à autora, 

28, Cavrsl Batista,em entrevista à imprensa,antes de ser escolhido 

candidato, declarara que só em camisetas, qualquer grande partido 

deveria egsgstar um bilhão de cruzeiros. 
So o cachê de Beth Carvalho,mum dos shows,foi de G$ 70,900, 
(setenta milhões).Cada motorista recebeu no di” da eleição Crê 

300.000 (trezentos mil cruzeiros).Cada suplente de vereador re 
cedeu 59 feiras,l9 taxis e uma ordem para abastecimento de ga- 
solina... Estes dados e outros foram fornecidos a autora por po 

pulares que participaram ativamente da campanha e tiveram aces 

So aos comitês organizadores. 

29, Segundo depoimento do Prefeito Oswaldo Trigueiro à autora, a 
diferença era aproximadamente de 10 para 1 a favor de Carneiro 

Arnaud.



contratada pelo PMDB, apontava também Carneiro como vencedor em 

pu o 39 
todas as cntegorias, classes sociais e bairros de Joao Pessoa”. 

Sabe-se porém, através das pesquisas encomendadas 

pel» equipe de Marcus Odilon, que,no mês de novembro a diferenca 3 enç 
31 

o entre Carneiro e Marcus ficou sensivelmente reduzida 

Marcus Odilon passara de candidato suicida a adver 

sario temível, Porém, 10 dia do pleito, o governador Wilson Bra- 

ga declarava, “o rádio e na imprensa, que a Aliança Demoeratica ! 

ganharia o páreo por uma diferença de 20,000 votos. 

b. A Frente Democratica 

O PTB foi apenas um veículo para canalizar a dis- 

sidência peemedebista. Marcus Odilon tentou a legenda do PDT,mas 

ja a encontrara tomada por Joselio Paulo Neto. 

Face ao rolo compressor da Aliança Democratica,o 

PTB só contava com um deputado federal, Tarcisio Buri ty,um esta 

dual, o proprio Marcus Odilon,e os quatro vereadores ja assinala 

dos anteriormente. 

Do chamado "grupo da Várzea", só a propria fami - 

lia Ribeiro Coutinho, apoiou Marcus,apesar de permanecer no PDS. 

O PC do B, grupo minoritário,mas extremamente ati 

voscoligou-se com o PTB, A ele coube a organização estratégica da 

campanha, com a criação de 42 comitês nos bairros. 

Marcus Odilon foi um candidato bem mais ativo do 

que seu adversario, na luta pelo voto. Enfrentou uma verdadeira 

maratona de comicios. No Posto de Cem Reis, os comícios relâmpa- 

gos foram quase diários. Tambem nas favelas e bairros, sobretudo 

nos de grande contigente eleitoral. Visitou incansavelmente asso 

30. Entrevista concedida por Carneiro Arnaud & autora,7 nov 1985. 

31. Entre 5.000 e 8,000 votos a favor de Carneiro Arnaud.



ciações, lojas, fábricas, etc,..S0 assistia a debates se Car- 

neiro Arnaud estivesse presente. 

Burity e Gilvan Navarro,geu cunhado,vice de Mar- 

cus, atuaram mais nog bastidores, promovendo srticulações e apro 

fundando contatos com a classe média. 

A assessoria jurídica e a coordenação geral da 

. Campanha foi entregue ao advogado Sindulfo Santiago, que acionou 

implacavelmente o Tribunal Regional Eleitoral contra o governo ou 

a Aliança Democrática, perante qualquer irregularidade. Foi ele, 

em grande parte, Oo responsável, junto com o próprio Marcus, pelo 

tom agressivo da campanha na imprensa. 

O pedido de tropas federais, para evitar a corrap 

ção eleitoral, feito pelo PTB, foi negado pelo Presidente do TRE, 

O partido promoveu uma maciça panfletagen,e lite- 

ratura de cordel contendo denuncias ou ridicularizando o governo 

ou os adversarios., 

Aproveitando o numero que coube a Marcus, o 14, 

foi criada a imagem do gato para o candidato, simbolizando aqre- 

le que persegue os "ratos", os seja osadvergarios corruptos". 

A estratégia da Frente foi jogar na polarização 

com o candidato da Aliaiça Democrática para forçar a tendencia 

plebiscitaria.Face ao governo,Marcus era apresentado como oposi 

32, Ver por exemplo referências ao mutirão do furto, promovido na 

Paraiva pelo governo do Estado e o prefeito da Capital", Cor- 
reio da Para va. 27 out 1985.p. 4. 
Marcus Odilon chegara a fazer acusações diretas na TV e DE 

imprensa, de envolvimento do governo do Estado nos assassina- 

tos de Paulo Brandão, Fernando Ramos e da lider sindical Mar- 

garida Maria Alves. 

O governador processou Marcus Odilon na Justiça,por difamação 

e ofensa à sua dignidade cono cidadão e como chefe do Executi 

vo estadual. 

A ala feminina da Aliança Democrática promoveu "uma passeata 

de desagravo a Dona Lúcia Braga pelas ofensas a ela dirigidas 
por Marcus Odilon”, 



como o único cardidato com chances reais de enfrentar e derrotar, 

tanto o governador, como o "acordão!. 

As sucessivas denúncias contra o governador tinham 

o objetivo de criar um clima negativo para Carneiro Arnaud, emvo 

ra ele proprio fosse oupedo 

Na plataforma,era dada prioridade ao ensino profis- 

sionalizante nas escolas municipais. O candidato prometeu Es 

nunciar ao cargo se, em 45 dias, não desse abrigo e escola a 

35.000 crianças de João Pessoa que, tendo idade escolar, atual 

mente não tem acesso à escola. Entre outros pontos programati 

cos, previa-se a substituição da merenda pelo almoço escolar, a 

eliminação do monopolio. dos transportes públicos pelas empress 

privadas e o fim das mordomias no ambito municipal. 

À campanha foi dirigida desorganizadamente por uma 

equipe pequena, e amadora, como reconheceram varios membros da 

Frente. 

Os gastos da campanha foram estimados, pelo pro- 

prio coordenador da mesma, em torno de 19 a 11 bilhões de em - 

zeiros, dos quais apriximadamente 6n% foram recursos pessoais do 

candidato”, A contribuição dos vsineiros Jose Valdomiro Ribei- 

ro (Usina Santa Helena S.A.) e Eduarão Ribeiro Coutinho ( Usina 

São João S.A,) foi relativamente oaes a 

Os recursos, relativamente parcos, se comparados ! 

com os da Aliança Democratica, foram parcimoniosamente fornecido 

or Marcus Odilon, qire os reservou para o emoate final. 2 

33. Arroxelas considerou posteriormente grave erro estratégico 
ter poupado a pessoa de Carneiro Arnaud. Debate na UFPb. 16 
dez 1935. 

34. O coleulo foi considerado exagerado por varios militantes e 
por alguns politicos de longa experiê cia nas campanhas poli 

ticas. Para estes a campanha do PTB não vltrapassou os tres 

bilhões de cruzeiros. 

35. Entrevista com Sindulfo Santiago. 7 nov 1985.



A chapa do PT era formada por Vanderley Caixe e o ve 

terinário Anisio Maia. 

Vanderley Caixe fora candidato a deputado federal pe 

lo PMDB em 1982 e ficara na suplência, Antigô ativista do Centro 

de Defesa dos Direitos Humanos da Arquidiocese, atualmente dirige 

sex próprio Centro de Defesa dos Direitos Humanos, entidade civil, 

de prestação de serviços, desligado da Pastoral. 

Caixe, que em 1982 formava nas chamadas"candidaturas 

populares considera que a frente politica que era o PMDB ficou a 

reboque de sua ala mais à direita. Também acusa o partido de ter 

escanteado as candidaturas populares durante a campanha de 1982. 

Por estas razões e considerando que a proposta do PT coincidia |! 

com a das referidas candidaturas, filiou-se ao partido em 14 de 

julho de 19852, 

A 28 de julho, disputou na convenção petista com Jo- 

se Alves da Silva, membro da AMPEP, a indicação do partido. 

Caixe confessa que teve dificuldades para penetrar 

na fechada estrut'ra do partido, enfrantando um certo boicote à 

can 
Hicial 

36, Entrevista com Vaaderley Caixe. 19 nov 1985, 

37. "Nossa proposta era tambem alargar o leque do PT, queimar o es 

treitismo daquela militância inicial do PT,do PT como o grupi 
nho que era eleg e não entrava mais ninguem..." ...os jornais 
estampam pro wnciamento de alguns dizendo: como é que o parti 

do poderia admitir uma pessoa que usava gravata e paletó...! 
"...n0s já tinhamos tido a sabotagem da Câmara Municipal que 
não abriu no horario certo. Isso confundiu inteiramente o ho- 

rario e ha grande número de militantes que seguraram e impedi 

ram que a coisa fosse realizada &s três horas, esperando a mi 
nha chegada", Ibidem. Entrevista com Vanderley Caixe.



O PT não tem propriamente redutos ou áreas de inflv- 

ência na capital; possui penetração em algumas categorias sociais, 

como a oeste Tenta penetrar na periferia, em associa - 

ções de moradores e comunidades de base. 

A plataforma mantinha as grandes propostas de nivel 

nacional (rompimento com o FMI, Reforma Agrária, etc... .). 

As proposta de carater local eram baseadas na expe- 

riência da prefeitura petista de Diadema (SP), como por exemplo a 

criação de Conselhos Populares. 

Na campanha foi dada ênfase aos debates, visitas e 

mini-comiícios. O Iula veio para um comício no Fonto de Cem Reis . 

Estratégicamente, o candidato dirigia ataques tanto à Aliança De- 

mocratica quanto ao PTB, considerados igualmente representantes 

do "facigmo" e das familias politicas tradicionais da Paraiba. 

A apresentação de Caixe na TV Globo foi extremamente 

negativa, tendo inclusive criado atritos com os jornalistas. 

O objetivo da candidatura, que era fazer crescer o 

partido, não foi conseguido: Caixe foi batião por Carlos Glaucio, 

do PL, um estreante na politica, lançado por um partido novo e 

sem grandes recursos. Algo inesperado, ao menos para o próprio 

Caixe, que tinha a certeza de alcançar a eme lo 

Os gastos da campanha foram modestos: aproximadamen 

te dezessete milhões e meio de cruzeiros. Os recursos foram anga 

E qe C 
riados em promoções organizadas pelos late ades 

-. OS jornais publicaram um "Manifesto do ntelecivais e a- 38. Os j bi nm festo dos Inteleci a 

poio ao partido, de repercussão discutível, dado o numero li 

mitado de assinantes, 

39. Ibidem. Entrevista com Vanderley Caixe. 

AO, Tbidem. Entrevista com Vanderley Caixe.



q 

d. O Partido Liberal. (PL) 

A comunidade protestante da capital é bastante signi 

ficativa. Só a Assembleia de Deus, a igreja mais numerosa, tem 60 

congregações e 19,600 membros. Os evangélicos somam 20,000 eleito 

res potenciais. 

No dia 18 de j lho, um grupo de evangélicos resolveu 

lançar candidatos próprios para a eleição municipal. Examinados 

todos os partidos nacionais, o PL foi julgado o mais identificado 

ideologicamente com a posição do grupo. Contactado o seu Bresiden 

te Nacional, Álvaro Vale, a sigla foi colocada à disposição da 

contam 

A chapa foi formada por Carlos Glaucio S. de Farias, 

como candidato à Prefeito e Antônio de Padua, como candidato E) 

vice. 

Carlos Glaucio, presbiteriano, Presidente ãa Coopera 

tiva de consumo do Barco do Brasil, e estreante na política. Ten- 

cionava apenas ser candidato a . veresdor em 1988. Mas, segundo 

a sua propria expressão , aceitou a candidatur» a prefeito seguin 

do à orientação divina. 

Face a desistência, de última hora, do candidato a 

vice previsto, foi escolhido Antônio de Padua (empresario, ex-de- 

putado estadual) por ser o unico do grupo com alguma experiência 

politica. 

O PL define-se como um partido de centro, defensor 

do liberalismo e da iniciativa privada. Na plataforma, dava-se e, 

fase ao estimilo à micro-empresa e ao Cooperativismo municipais.A 

41, Entrevista com Carlos Glaucio. 07 nov 1965.



prioridade era dada à -"moralização administrativa', O programa 

também previa a descentralização e a criação da Secretaria de ' 

Transporte PlBiica o, 

O partido se apresentou como uma “ova opção para os -. 

leitores que, não simpatizendo com o PT e não concordando con a 

coligação da Aliança Democrática, "ão enxergavem o PTB como uma 

verdadeira oposição. A imagem veiculada e materializada pelo can 

didato era a ho-estidade, a confiabilidade, o não compromisso com 

os erupos polit cos tradicionais. Enfim, a imagem da renovação 

não oontaminada pelos vícios da política. Dado o perfil do candi 

dato, a mensagem religiosa estava sempre presente, 

Carlos Glaucio manteve durante toda a campanha uma 

atitude impecavel, pairando acima do baixo nivel reinante. A es 

tratégia parece ter obtião reflexos positivos. 

As bases do partido concentravam-se principalmente 

na comunidade evangélica e também no meio bancário, onde Carlos 

Glaucio disputava com Derly Pereira, do PT, ex-candidato a £o - 

vernador do partido em 1982, e Fernando Vilar, Presidente do 

Sindicato dos Bancários, que apoiou Carneiro Arnavd, 

O gasto total da campanha foi estimado em aproxima 

damente 40 (quarenta) milhões de cruzeiros, financiados, em a- 

proximadamente 60% + pelo proprio Carles Lageio 

O PL recebeu proporta do PDT para ambos retirarem 

simultaneamente as respectivas candidaturas e apoiarem o PTB, 

44 
o que não chegou a se concretizar, dada a recusa do PL . 

A?. Ibidem. Entrevista com Carlos Glaucio. 

43. Ibidem, Entrevista com Carlos Glavcio. 

44. Depoimento de Carlos Glavcio. O fato foi negado pelo candi- 

dato do PDT, Josélio Paulo Neto, em entrevista à autora.



As pressões para retirar a candidatura do partido 

chegaram ao amge no atentado sofrido no dia 26 de outubro, quan 

do o comitê do PL foi depredado por ciementos desconhecidos, que 

afirmaram tratar-se de um "aviso para retirar a candidatura, 

Carlos Glaucio atribui o atestado à Aliança Democrática ou a, 

elementos ligados à Prente Democratica, por serem as unicas for 

cas políticas prejudicadas com a sua candidatura. Glaucio acre- 

dita ter tirado mais votos de Carneiro Armand do que de Marcus 

1)
 Odilon, Isto explicaria c fato de ter sido impedido de realizar 

um comício, Po Condica Pereçeer LI, Por plemeitoS ligados à 

FUNSAT, ajudados pela omissão Ga policia do estado, O contrato 

para a realização de out-docrs foi rompido pela firma contrata- 

E! : ma 45 
da no Recife, por precsoss do governo &o estado 

E
 

'»
 Eh
 

[EM
 

| fatecs motivaram o nedido de tropas federais 

ao TRE para presidir o nleito que, como o do PTB, foi negado. 

O PL não encomendou pesquisas, nem figurava “as 

pesquisas Givulgadas pelos varitidos maiores, o que foi encarado 

como uma manipulação eleitoreira. O partido cregceu considera- 

velmente nas últimas semanas da campainha, conseguindo, como ve 

p
a
 

remos, ultrapassar o PT & ficar éh terceiro lugar. 

45. Ibidem. Entrevista Rom Ga iDs Glaucio. O PTB enfrentou pro- 
blemas semelhartes c ri cante dos SR se 

gundo depoimento dÉ 



c. PDT: O Grande Ausente, PPB: A Nota Folclórica 

A chapa do PDT foi formada por Josélio Paulo Neto 

e pelo professor da UFPb Evani Bandeira, 

Josélio Paulo Neto, comerciante, proprietário de 

uma rede de farmácia em João Pessoa, é filho de politico inte- 

riorano que chegou a vereador da capital pela legenda trabalhis 

ta de Getúlio Vargas. Josélio, assim como sva família, filiou-se 

ao PDS no pós-64, 

O FU? e fraco n2 estalo. Seu candidato praticamen- 

te não fez campaiha, não compareceu ao debate da TV Globo, nem 

promoveu comícios. Fez raras e desastrosas aparições na TV du - 

rante o horario gratuito, onde o brizolismo era quase a única 

mensagem, 

Brizola, que foi ao Recife, não compareceu a João 

Pessoa. Josélio obteve 356 votos, bem abaixo dos 1.252 do exóti 

co Damião Galdino. 

Damizo Galdino, "Damião do jegue", tornou-se conhe 

cido por ter tentado, em certa ocasião, presentear o paps com 

um jumento. Candidatou-ss a prefeito pelo PPB (Partido do Povo 

Brasileiro), a convite do sex Presiderte Nacional, o deputado 

Antonio dos Santos Pedreira. Seu vice era o alfaiate Inácio A- 

raújo Borba. 

A singela plataforma do partido resumia-se a "ea- 

cher a barriga do povo de comda*”, criar "serviço" para o povo, 

dar comida e transporte mais baratos, acabar com as mordomias e 
A 6 

od . . E Bis 
fazer de Joao Pessoa uma reserva de jegues” : 

46. Debate na PV Globo.



O financiameilto da campanha provinha dos 500.000 a 

600,000 eruzeiros enviados quinzenalmente pelo deputado Pedrei -— 

47 
ra. 

Damião não fez campanha, limitando-se a alguns pas- 

seios de jegue pela cidade. Recusou convite de Carneiro Aranaud 

para apoiar a Aliança Democratica, pois "não quis vender-se pa 

ra não desmoralizar o partido perante o povo! 

Damião participou &o debate na TV Globo e,com toda 

sua simplicidade, manteve um nivel digno, apresentando-se como 

candidato de protesto. 

I
s
 Em relação &s eleiçleu de 1982, a graide novidade 

foi a quebra do monopólio governameistal da imprensa, 

Em 1982, o PMDB teve coormes dificuldades em con- 

seguir espaço nos jornais, impossibilitado de competir com o po 

der financeiro dos cofres publicos, 

Em 1985, a oposição, especialmente o PTB, teve ame 

plo acesso a dois jornais: O Norte e O Correio da Paraiba. 

O Norte era grato a Burity, que concedeu à empresa 

um canal de TV, negado por Bras O jor»al não fez propriamente 

a campanha de Marcus Odilon mas o ajudou indiretamente, publi — 

cando todas as denúncias ão PTE sobr o corrupção, fraude, irre- 

gularidades, etc... nenhuma informação foi sonegada ao público, 

Fa E a 

embora o jornal aceitasse materia paga de qualquer partido 

47. Entrevista com In2cio Arsujo Borba, 11 nov 1985 

48, Ibidem. Entrevista com Inacio Araújo Borda.



O Correio àa Paraiva, eubora aceitasse igualmerte 

materia paga de ambos os lados, apoiou abertamente Marcus Odilon. 

o que era evidente,não só no ioviciario, como, sobretu o, 208 € 

ditoriais e artigos assinados. À posiçao do jornal, hostil à Ax- 

liança Demoeratica, tem relacao direta com o assassinato de um 

dos seus jornalistas e co-proprictaxios: Paulo Brandão.Um ano al 

tes, Paulo denunciara escândalos nº âmbito Ja Prefeiiura Ge João 

Pessoa e prometera mais 

Foi 

momento, a justiça 

mente, na primeira 

té completar um ano do anivysrsário da morte do jornalis 

dia, mais ou menos veladamenve. co irginuava algum tipo de env 

vimento de óreãos govermmamenteis cor o "affaire" Paulo Brandão 

a 

mente ao PIB, qn espaço livra dA iamreisa, que 

assassinado com » ralhaders sem que, ate aquele ay)
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Ficou aeSim garnatido a gua 

mente o f=to do gemanaário 0) Momento ter cido vendido para Artô- 
aço ra 

nio Cabral Sobrinho, irmão &o genaõe» Milton Cabral Ed par 

49, 

50. 

No aniversário da morte, 13 do dezembro de 1985 

Paraiba publicou ampla reportagem sobre as cone 

cia e da investigação da Policia Sederai,qve apont (o) 

volvimento no crime de um cabo da policia o e revela- 

ram que trinta das 5 balas que vararam o corpo Lo 

dão sairam de. uma tor É estava 

Chefe da Casa Militer do Gevernador. (Revista ade, “ao JO? 

Sião ya o rea Ee Ap ção rsss am Se 9 e O Momento pertencia ao Ceputado Jorio Machado. Em 1952 era o 

unico jornal marizista do Estaã



Porém, o episodio marcante da campanha, em ralação 

à imprensa, foi a cengura da mesma por ordem do Presidente do TRE 

q e; às vespera do pleito, a pedido do governador, proibiu à im- 

pren-a veicular materias sobre a campanha eleitoral. O governador 

alegara s postas difamações, envolvendo seu nome, entre as quais 

sobressala"a denuncia de que seria responsabilizado pelo assassi 
m 

nato do Jornalista Paulo Brandao Em caso de desobidiência 

"recomerdava-se à Polícia Federal efetuar a prisão dos responsa - 

veis pela diutença a, 

A censura motivou nota de repudio conjunta do Sin- 

dicato dos Jornalistas Profissionais da Paraiba e da API. No dia 

seguinte, o TRE, por cinco votos a um, suspendeu a censura à im 

prensa, que durou apenas um dia. 

6, Resultados Eleitorais: A Amarga, Vitória 

De um total de 161,636 eleitores,compareceram 129, 

713, configurando uma abstenção de 19,75%, 

Os analfabetos maiores de 13 anos somam 50,000 pes 

soas, segundo estimativas da coordenação estadual do MOBRAL, mas 

só se habilitaram a votar 5.000, que decidiram enfrentar as enor 
EE 

mes filas”, 

51. Correio da Paraida, 13 nov 1985,pl. 
des 

Ofício nº 2753. STRE/SCE de 11 de novembro de 1985, enviado ao 
Superintendente do Sistema Correio de Comuzicação pelo Dire- 

tor Geral do TRE, publicado pelo jornal Correio da Paraiba no 

dia 12 de novembro de 19835. p.3 

53. O- Norte, 7 ago 1985,



A cidade possui dúas zonas eleitorais, a 12 com 243 

urnas, que congrega a clasge alta e média, e a 648 com 252 urnas, 

onde votam a maior parte dos eleitores dos bairros populares e 

áreas periféricas da capital. 

Carneiro Arnaud venceu Marcus Odiloa por uma dife- 

rença total de 10,404 votos, 3% da votação, número inferior aos 

10,636 de diferença entre Mariz e Braga na capital, em 1982, À 

época, egta margem foi congiderada irrisoria e interpretada como 

uma "quase vitoria" de Braga, pelo retrocesso que significava mu 

ma cidade de alta tradição oposicionista” 

De fato, no dia seguiate, Tarcisio Burity proclama 

ria nos jornais que se tratava de uma"vitória de Pirro" e que, 

desde ja, era candidato a goversador em 1986. 

Analisando og resiltados, por zonas, percebe-se que 

a classe média, em bloco, votou 12 Aliança Democrática, Contra - 

riando os temores do deputado João Agripino, Carneiro Arnaud ga 

nhou em quase todas as urnas da 12 zona, Carneiro obteve 419,045% 

dos votos da 12 zona e Marcus 35,31%, sendo consequentemente, a 

diferença pró-Carneiro de 13,75%. 

Na 642 zona, Carneiro obteve 45,018 dos votos e Mar 

cus 42,01%, ficando a diferença pró-Carneiro reduzida a apenas 

3%. (Ver Tabela 1). 

Isto significa que Marcus foi proporcionalmente 

mais bem votado nos bairros popslares. A Aliança Democrática de 

ve sua vitória à classe média, 

54. Maria Antonia Alonso de Andrade. "As Eleições de 1982 na. 

Paraiba: Clientelismo e Maquina Estatal", In, Nordeste Elei- 

ções. Recife. Ed, Massangana, 1985, pp. 197-213. 



Ressalta-se que Jaguarive, um populoso bairro de 

classe média enquadrado na 648 zona não fugiu À tendência geral, 

tendo dado uma diferença de 1.236 votos para Carneiro Amavã |! 

(Ver Tabela II). 

No maior colégio elgtoral de João Pessoa, o popu- 

lar bairro de Cruz das Armas, reduto eleitoral de Cabral Batista, 

Marcus competiu fortemente. La fez se: comício de encerramento 

Carneiro ganhou por apenas 593 votos. 

A vitória no Bairro de Novais deveu-se à forte li- 

dereança exercida pelo vereador Milton Ferreira, que 1a faz poli 

tica desde 1972?º. 

Como se pode apreciar na Tabela II, as vitórias de 

Carneiro nos bairros populares foram sempre apertadas. A perife- 

ria e og bairros populares não corresgpondersm às expectativas do 

governo. Aparentemente, ação da FUNSAT não obteve dividendos po 

líticor, O governo, que, dentro da Aliança Democrática apresenta 

va-Se como o parceiro de bases populares, ficou em desvantagem 

face ao PMDE, cuja base sempre fora a classe média, 

O prestígio do governo saiu arranhado, se conside 

rarmos o sev empenho na vitória. É bom lembrar que, em 1982, o 

PMDB sozinho, enfrentando a máquina governamental, eanhou em 

(ma
 

todos os bairros da capital, só perdendo no Vonjurto Geisel, 

* ” £ 5 6 

epoca recem-contruido . 

55. Depoimento do vereador Milton Ferreira. 

56. Ver José Octávio de Arruda Melo. "Classe Media e 

to ns Geografia Eleitoral de João Pessoa", In, Boletim nº 
Departamento de Geociências da UFPb. João Pessoa, 1985



A somatória dos votos obtidos pelo PT, PL, PPB e 

PDT é de 11.370 votos (Ver Tabela I), o que ultrapassa a diferen 

ça obtida por Carneiro Arnaud sobre Marcus Odilon. Nenhum destes 

partidos,isoladamente, seria capaz de dar a vitória a Marcus 

se o tivessem apoiado, mas as oposições unidas teriam vencido a 

Aliança Bemara tana Esta simples operação tambem demonstra |! 

que a maior parte do eleitorado pessoense não apoiou a coligação 

da Aliança Democrática. 

Estes regultados criaram certo desassossego ao 

meio governamental, mal disfarçado pelas declarações triunfalis- 

tas que, apos o pleito, elogiaram a liderança do governador, fa- 

zendo-o merecedor de carços tais como ministro ou vice-preside- 

te da República. Quase a seguir, os joraais noticiaram a provável 

desistência de Braga à senatória, para candidatar-se novamente a 

deputado federal, 

Talvez a razão principal da votação de Marcus Odi- 

lon nos bairros populares seja o fato de ter enfrentado Wilson 

Braga e Dona Lúcia, no seu proprio terreno, com idêntica estraté 

gia. Apesar de sua origem gocial, parecia mais popular que seu 

adversário. Sua presença junto ao povo foi tambem maior, A sua 

linguagem agressiva, desaforada, que a classe média repele, agra 

da ao "povão", que vê nela atributo de "cabra-macho", Marcus,pes 

soslmente, é responsável pelo estreitamento da margem de vitória 

da Aliança Democrática. 

Como fator desfavorável a Marcus Odiloz, certamente 

pesou a imagem negativa veiculada pala Áliaiça e que, inegavelmen 

te, afetou o voto da classe média, por razões, sobretudo, de or 

dem moral. 

57. Neste ensaio, entendemos por"oposição" os partidos que dis- 
putavam a eleição fora da coligação com o esquema governis- 

ta,



A condição de usineiro, proveniente de uma das mais 

tradicionais famílias paraibana, a maior latifundiária da Vár- 

zea canavieira, foi apresentada como um verdadeiro estiçma e,ate 

certo ponto, funcionou como tal. 

Não faltou competência ao goverio para usar eficien 

temente seus fartos recursos. A falta de um maior retorno elei- 

toral nas classes populares tanto pode estar num crescente pro - 

cesso de conscientização do povo, como no fato da miséria cres- 

cer além das possibilidades assistenciais do governo. 

Quanto aos partidos menores, o fato mais relevante 

foi o PL, um partido novo, de parcos recursos, com uma candidato 

estreante na política, ter vltrapassado a votação do PT, tanto 

na 1º como na 642 Zonas, sendo a diferença bem maior na 64º  Zo 
Ho a = 

na” . Isto sigaifica que o FT paraibano: 

1. não conseguiu crescer politicamente; 

2. tem maior penetração entre as classes médias do 

que entre as populares, o que o aproxima da imagem vulgarizada 

de "partido de professores e estudantes", 

Te BB Perspectivas Politicas para 1956, 

A principal questão política face &s eleições de 

1986 passou a ser: o acordo politico que gerou a coligação cha- 

mada Aliança Democrática sera martido? 

Até o inicio de 1986 haviam dois candidatos decla 

rados ao governo do Estado Humberto Lucena (PMDB) e Tarcisio | 

Burity (PTB). 

58. O PL obteve 4.60% d«



As chances de Burity eram diretamente proporcionais 

à implosão do acordo PFL/FDS/PMDB. Entretanto, o PTB talvez tea - 

tasse uma especie de frente trabalhista, agrupando o PTB, FDT (mui 

to improvavelmente o PT) e ovtros pequenos partidos, para angariar 

recursos e apoio político, tanto de Jânio Quadros como de Eri e 

a A esperança de PTB era de que Burity capitalizasse as r'p 

turas que poderiam acontecer entre o PDS/FFL e o PMDB. 

O PMDB sozizho dificilmente poderia vencer uma elei 

ção para o governo estadual, pois o esquema vraguista e amplamer 

te majoritário no interior. 

No PDS, o grupo liderado pelo vice-governador José 

Carlos da Silva, ele próprio cardidato potencial ao governo do 

Estado, continua contrário à mauitenção do acordo em ode O, 

As familias Gadelha e Guadêncio permanecem nrredias, 

porém, parecem estar mais interessadas numa negociação que lnes 

seja politicamente vantajosa do qre no rompimento do acordo em 

Si. 

No caso de uma implosão da Aliança Democrática,uma 

aliança do PMDB com Burity não estaria absolviamente descartada. 

Tambem se estuda a possibilidade de um acordo estre o esquema po 

lítico de Braga (FDS + TFL) e o PTB de Burity, O que provavelmen 

te escartearia o PMDB, 

59, A ideia foi defendida por Arroxelas e Washington, do PS, em 
debate 2a UFPb no dia 16 de dezembro de 1985. 

60. Também no PMDB ha resistência: a 27 de aovembro, “a cidade de 

Solãnea, 23 prefeitos do PMDB, liderados por Ronaldo Cunha E 

ma, elaboraram a chamada "Carta de Solânea", que defende uma 

ampla renovação no Diretorio Re io181 e o fim dos coirchavos 
e decisões de cupula, que vêm caracterizando o comportamento 

do partido. Naturalmente o documento visa a coli ação com og 

partidos ligados ao governo em 1936,



Burity e uma espécie de pivot político passivel de 

uma variada gama de composições dentro do confuso quadro pola li 

co estadual. 

Lideraiças tanto do PMDB como do PDS ja afirzaram 

que so aceitarão o cordo caso os seus respectivos partidos for - 

mem a cabeça da chapa em 1956 

As negociações continuam penosamente, Um sen ime- 

ro de alternativas políticas estão serdo estudadas para acomodar 

os interesses pessoais e municipais politicamente conflitantes na 

perspectiva de manutenção da Aliança Demoeratica. 



TABELA I 

RESULTADO DAS ELEIÇÕES PARA PREFEITO EM JOÃO PESSOA 

COMPUTADAS 495 SECÇÕES 

NA . 12 20NA eus E NA 642 ZONA 22 

REB-U E TA-D OS: GE RA-I-S 

- CANDIDATO 12. ZONA 642. Z0NA TOTAL: - DE: VOTOS: PERC 

Wanderlei Caixe Bos datos 4,419 3,41 

Carlos Glancio Estas 2,546 Bo 4o na 

Damião Galdino 607 645 1,252 1,97 

Carneiro Ariavd 29. TES DU Ca6 69,791 26,97 

Marcvs Odilon 21,433 29,954 50,397 39,94 

Josélio P. Neto 1.97 159 356 Ae 

Votos em Branco BL6 992 1,393 1,08 

“Votos Nulos... Bs mOD 25979 - is o ed ds ce BS T6B 1,45 

EO RAT 60.784 68.929 Jeso. Taa 

Ventaçen pars Car'ciro em relação a Odiloi - 19.404 

Perce-tral de Avstolção = 19,75 
Foste: S/A O NORTE e TR.B



6482 ZONA ELEITORAL 

ÁREAS PRO-CARNEIRO ARNAUD 

DENOMINAÇÃO VOTAÇÃO DE VOTAÇÃO DE DIFERENÇA PRÓ- 
A Ro : CARNEIRO - ARNAUD E : MARCUS - ODILON. - -- U CARNEIRO ARNAUD 

Ce tro e Verado ro 3912 Sha LO, Tou 

Jar sri e Bras 3,890 1 23€ 

Cristo Redentor 1.246 NES E5 

Jose Americo Aja SEIS) o 

Valentina de Figuei 

redo 239 240 49 

Ernesto Geisel e 

Grotão 968 837 19% 

Distrito Industrial! 1.412 1.361 51 

Rangel 2.340 ae) En 

Esplanada II 

(Zona Rural) 46 Sa va 

Cidade dos Funciona 
rios II 35 67 15 

Cruz - das Armas 7.758 Ve 165 593 

1, O Dis“rito I'd girial cospreeide os Corjritos Costa e Silva e Er osto Goleel No Costa e Silva, 
Careiro Ariaud odteve 491 votos e Marevus Odilo2, 492, No Er:s1' Sat ro, Car eiro Ar a d o.te-s 

921 votos e Marc's Odilor, 572



648 ZONA ELEITORAL 

ÁREAS PRO- MARCUS ODILON 

DENOMINAÇÃO VOTAÇÃO PRÓ- VOTAÇÃO | PRÓ- DIFERENÇA  PRÓ- 
PJ ao - MARCUS - ODILON. - - CARNEIRO - ARNAUD MARCUS ODILON 

Novais. So 364 e pos EJe 

Ilha do Bispo Jp sta ne 7 

Jardim Veneza e 

Conj. Jose Vieira 

Diniz asim 174 113 

Cidade dos Funciona 
rios e Jardim Pla - : o 

nalto ao 1.363 1 

Alto do Mateus 109 376 25 

Graname 406 Ana n4 

Bairró das Indús- 
trias, Mumbaba e 

Elo E Adjacências 227 

Fonte: Bolotias orlri mis forieciãos pelo P.R.B
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